
P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L  DE L O R E N A
ESTADO DE SAO PAULO

^FlS.

L I V R O  D E  D E C R E T O S

= D E C R E T O N5 2.853 =

Institui o Conselho Municipal de Entorpecentes e 
dá outras providências.

0 Senhor ARTHUR BALLERINI, Prefeito Municipal de 
Lorena, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei,

Considerando a necessidade do Município integrar-se 
na ação conjunta e articulada de todos os órgãos de nível fede 
ral, estadual e municipal que integram o Sistema Nacional de 
Prevenção, Fiscalização e Repressão de Entorpecentes, de que 
trata o Decreto Federal ne 85.110, de 2 de setembro de 1980, e 

Considerando a conveniência de, no nivel do Munic^ 
pio, organizar esforços e iniciativas visando à prevenção do 
uso indevido de drogas e entorpecentes,

D E C R E T A  :

Artigo 1Q - Fica instituído, junto a Secretaria de Governo des 
ta Prefeitura, o Conselho Municipal de Entorpecen­
tes.

Artigo 29 - são objetivos do Conselho Municipal de Entorpecen­
tes :
1 - propor o programa municipal de prevenção do uso 
indevido e abuso de drogas e entorpecentes, compa­
tibilizando-o com o Sistema Nacional de Prevenção, 
Fiscalização e Repressão de Entorpecentes, bem co­
mo a política estadual de entorpecentes, acompanhan 
do a sua execução;

II - estimular estudos sobre o problema do uso ind£ 
vido e abuso de drogas, entorpecentes e substâncias 
que determinem dependência fisica e psiquica, vi­
sando à sua prevenção;

III - coordenar, desenvolver e estimular, no âmbito 
do Município, prograimas e atividades de prevenção 
do uso indevido e abuso de drogas, entorpecentes e 
substâncias que determinem dependência fisica e 
psiquica;
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IV - propor ao Prefeito Municipal medidas que visem 
aos objetivos previstos nos incisos anteriores;
V - propor ao Prefeito Municipal sugestões sobre a 
matéria, para fins de encaminhamento a autoridades 
e órgãos federais, estaduais e de outros Mjnicípios.

Artigo 3Q - 0 Conselho Municipal de Entorpecentes será integra 
do pelos seguintes membros, designados pelo Prefei_ 
to Municipal:
I - um representante do órgão jurídico da Prefeitu 
ra;

II - um representante do órgão de promoção social da 
Prefeitura;

III - um representante do órgão de educação da Pre­
feitura;

IV - um representante do órgão da saúde da Prefeitu 
ra;
V - (três ou cinco) representantes da sociedade cî  
vil, de livre escolha do Prefeito Municipal.

Parágrafo Único - Os membros do Conselho terão mandato de 2
anos, permitida a recondução.

Artigo 4e - 0 Conselho será presidido por um dos seus membros, 
escolhido e designado pelo Prefeito Municipal.

Artigo 5Q - As funções de membros do Conselho não serão remun£ 
radas, sendo, porém, consideradas de relevante ser 
viço publico.

Artigo 62 - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publd^ 
cação, revogadas as disposições em contrário.

P.M. de Lorena, 25 de junho de 1990.
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Registrado no Livro proprio do Setor de Serviços 
Gerais da Secretaria de Administração desta Prefeitura Munici­
pal e publicado no Paço Municipal aos 25 de junho de 1990.
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